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Diariamente, Antonio Rugolo Júnior sai 
de casa bem cedo e só volta tarde da noi-
te. As várias horas dedicadas ao traba-

lho mostram a seriedade do homem por trás da 
gestão das duas únicas unidades públicas a se 
tornarem referência, em Bauru e, pelo menos, 
outras 17 cidades da região, para o tratamento 
de pacientes graves com Covid-19: os hospi-
tais Estadual (HE) e das Clínicas (HC).

Aos 63 anos, o médico pediatra e presi-
dente da Fundação para o Desenvolvimento 
Médico e Hospitalar (Famesp) tem orgulho 
do seu trabalho. Inclusive, ele conta que sente 
prazer em ajudar o próximo.

A pandemia do novo coronavírus permi-
tiu que tal vocação se tornasse ainda mais 
imprescindível. Porém, segundo Rugolo, 
depois que tudo passar, a pressão em cima 
da rede pública de saúde deverá dobrar, 
devido à demanda reprimida de consultas, 
exames e cirurgias eletivas.

Com a educação e a disponibilidade de 
sempre, ele reservou um tempo em meio à cor-
reria da situação atual para conversar com a re-
portagem do JC nesta última semana. A seguir, 
Rugolo revela como os hospitais sob a sua ges-
tão se planejam para o futuro e faz, também, 
um balanço do cenário hoje. Confira:

Jornal da Cidade - O senhor tem uma 
rotina atribulada. Qual é a sua receita 

para se manter disposto e encarar o 
atual cenário?

Antonio Rugolo Júnior - Eu moro 
em Botucatu, mas viajo muito. Chego 

em casa tarde da noite e, geralmente, 
saio bem cedo. Porém, treino duas vezes 

por semana, sempre às 6h. Gosto do que faço 
e sinto prazer em ajudar o próximo.

JC - Nasceu em Botucatu mesmo?
Rugolo - Eu nasci em Laranjal Paulista, 

mas nunca morei lá. Nos primeiros anos, vivi 
em Piracicaba. Em seguida, me mudei para 
Sorocaba e, de lá, comecei a estudar Medi-
cina na Unesp, em Botucatu, onde também 
concluí a residência em Pediatria. Em 1985, 
me contrataram como professor desta área, 
especificamente, da Neonatologia. Inclusive, 
ajudei a montar a UTI Neonatal. Trabalhei 
neste local a vida inteira e cheguei a chefiá-lo. 
Eu também fiz mestrado na Escola Paulista de 
Medicina (EPM), em São Paulo, e doutorado 
na Unesp mesmo. Em 2000, me tornei diretor 
financeiro da Famesp. Em 2003, virei presi-
dente até 2005, ano em que assumi a Supe-
rintendência do HC de Botucatu. Na época, 
acabei acumulando este cargo com o de dire-
tor da Faculdade de Medicina por quatro me-
ses. Em 2009, voltei para a Famesp e passei 
a cuidar dos contratos de gestão da fundação. 
Implantei o AME de Bauru, Tupã, Itapetinin-
ga e Ourinhos. Fui vice-presidente da Famesp 
até 2014, quando ascendi à presidência e não 
mais deixei tal função.

JC - Pelo visto, a sua primeira expe-
riência enquanto gestor se deu depois de 
formado em Medicina...

Rugolo - Na verdade, o meu pai tinha 
uma transportadora e ficou doente. Quando 
eu ainda era adolescente, precisei tomar con-
ta da empresa. Acabei aprendendo um pouco 
sobre gestão e sempre utilizei esta experiên-
cia na minha carreira de médico. Por este 
motivo, também assumi o cargo de diretor 

CINTHIA MILANEZ do Centro de Terapia e Diagnóstico do HC 
de Botucatu. Na ocasião, fiz três cursos vol-
tados à administração hospitalar.

JC - Durante a sua carreira, o senhor 
passou por várias epidemias, como a de 
H1N1, em 2009. A de agora é a pior delas?

Rugolo - Sem dúvida alguma. Antes dis-
so, na década de 80, quando eu já trabalhava 
como pediatra, enfrentei a meningite. Muitas 
crianças pegaram e morreram, mas tal epide-
mia não chega nem aos pés da atual.

JC - Quais são as suas fontes para tra-
çar as estratégicas de enfrentamento à 
Covid-19 dentro dos hospitais que o se-
nhor administra?

Rugolo - Em primeiro lugar, as oficiais: 
Ministério da Saúde e Secretaria de Saúde do 
Estado de São Paulo. Baseados em especialis-
tas, ambos os órgãos emitiram vários protoco-
los de atendimento e nós respeitamos. Segui-
mos, ainda, as sociedades médicas, como a de 
Infectologia. Por eu ser de Botucatu, também 
estou em contato direto com Carlos Magno 
Fortaleza, do Comitê de Contingência do Co-
ronavírus em São Paulo.

JC - Como estabelecer diretrizes de 
atuação envolvendo uma doença cuja evo-
lução ainda é estudada?

Rugolo - É um desafio e tanto. Nós pre-
cisamos avaliar as nossas ações diariamente. 
No Hospital Estadual, por exemplo, já mu-
damos o protocolo de tratamento por três ve-
zes. No início, não havia qualquer recomen-
dação, apenas a intubação. Depois, entramos 
com hidroxicloroquina e um antibiótico. Na 
segunda mudança, associamos outro medica-
mento deste tipo. Agora, a orientação geral é 
administrar somente um antiviral e dois an-
tibióticos. Em alguns casos, também usamos 
corticoide e anticoagulante.

JC - O senhor precisou acalmar os âni-
mos dos profissionais da saúde em algum 
momento da pandemia?

Rugolo - No início, sim. Enfrentamos 
problemas com o pessoal da área adminis-
trativa, que tinha medo de entrar no Hospi-
tal de Estadual. Eles achavam que deveriam 
usar os mesmos EPIs das pessoas que traba-
lham diretamente com pacientes suspeitos ou 
confirmados de Covid-19. Hoje, o cenário 
mudou. Além disso, nós disponibilizamos 
profissionais da Psicologia e Psiquiatria para 
atender quem precisar de ajuda.

JC - Como pediatra, o que senhor tem 
visto sobre o novo coronavírus em crianças?

Rugolo - Felizmente, as poucas que pe-
gam são assintomáticas.

JC - Mesmo com tudo pronto, o HC de 
Bauru não conseguiu receber pacientes por 
conta de um único documento. A burocracia 
atrapalha o enfrentamento à doença?

Rugolo - Esta história do HC foi uma fa-
talidade. Pedimos a mudança do endereço do 
CNPJ há mais de 15 dias, mas o site estava 
com problemas e não esperávamos que demo-
rasse tanto. De forma geral, o enfrentamento à 
pandemia agilizou os trâmites. Por conta dela, 
deixaram de exigir uma série de documentos 
para autorizar a abertura dos hospitais de cam-
panha, por exemplo. Além disso, os serviços 
públicos não precisam mais abrir licitações e 
processos seletivos neste momento.

‘Pressão na rede pública de saúde 
É o que afirma o 

presidente da Famesp, 
que cuida da gestão dos 

dois hospitais públicos de 
referência, em Bauru, para 
o tratamento da Covid-19


